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RESUMO 

Com a finalidade de estudar o comportamento de varie 

dades de cana-de-açúcar e selecionar os melhores 	materiais 

genéticos para difusão e fomento na Região do Cariri 
	

cearen 

se, foi instalado no município de Barbalha, em solo 
	

aluvial 

eutr6fico A moderado textura indiscriminada, fase. 	floresta 

caducif6lia de vãrzea, relevo plano, um experimento com 	as 

variedades Co41.9, IANE-55-17, CB 45-3, CP 51-22, B 4362, CP 

60-1, Co 1007, Co 997, CP 53-76 e NA 56-79. 0 experimento foi 

conduzido em blocos ao acaso com parcelas subdivididas no tem 

po, com quatro repetições. As variedades c-onstiturram as par 

celas e os cortes as subparcelas O ensaio foi instalado 	em 

agosto de =1 978 e quatro cortes foram -efetuados- =cana=---p1 anda 
em agosto--de 1979 e as--dema -s�  a -i nter-val os =de-- 12--meses Os re-- 

sultados-obtidos, mostraram que em produção de canae açúcar 

por ãrea, os maiores destaques foram para as variedades 	NA 

56-79, CP 60-1 e CB 45-3. Em rendimento industrial (kg de açú 

car recuperãvel por tonelada de cana), na média dos 	cortes, 

todas_as -variedades comportaram-se satisfatoriamente, 	sendo 

que a NA 56-79, CP 53-76, CB 45-3-e Co 997, foram as 	melho 

res. A cana-planta apresentou menor perfilhamento e 	menores 

Tndices para os parâmetros tecnolagicos estudados que os cor 

te 	realizados nas soqueiras Por dutró -lado os maiores Tndi 

ces para os parâmetros agronômicos e açúcar recuperãvel 	por 

hectare foram obtidos nem -primeiro corte. 

TERMOS PARA-INDEXAÇÁO: Sacchanum spp, melhoramento, cana-de-

açúcar, perfilhamento, brix, pol, pureza, açúcar recuperãvel, 

produtividade. 
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ABSTRACT  

A field experiment was conducted on a clay alluvial • 
eutrofic soil, in the Cariri area of the Southern Region of 

the State of Cearã, Brazil, with the purpose of studying the 

behavior of the following sugar cane varieties: Co 419, IANE 

55-17, CB 45-3, CP 51-22, B 4362, CP 60-1, Co 1007, Co 997, 

CP 53-76 and NA 56-79. A split-plot design was used 	with 

varieties as the whole plot and harvests as the 	sub-plot. 

The experiment was replicated four times. The experiment was 

planted in august, 1978,-and four harvest-s were 	performed 

at 12 _months interval. The varieties NA 56-79, CP 60-1 	and 

CB 45-3 showed the highest cane and sugar production 	per 

hectare. -There -was no =difference=-in recovered == sugar = _ per 

hectare among the varieties studied. The ratoon crops.- 2nd 

to 4th harvests -- showed an -increase i n the number -of- tillers , 

and better industrial characteristics than 	those 	plants 

harvested in the first year after planting. On the - other 

hand, the first harvest showed higher production of recovered 

sugar per hectare than the ratoon crops. 

INDEX TERMS: Sacchanum spp.,-improvement, sugar cane, tillering, 

brix,—pol;__purity, recovered-- sugar-, productivity. - 

x 



1 - INTRODUÇÃO  

A cana-de-açúcar E uma gramTnea perene, pertencente 

ao género Sacchanum, própria de climas tropicais e subtropi 

cais, possivelmente originãria do Sudeste da Asia,talvez das 

regiões de Assam e Bengala (GOMES & LIMA, 1964). FALCONNIER 

BRASSEREAU (1975) citados por BACCHI (1983)menciónam que, 

segundo classificação de Jeswiet, há virias espécies do gane 

ro Saechanum: S. oWc.Lnanum, S. 4ponta.neum, S. z.íne.nd_i.4, S. 

[Da/abe/Li, S. nobtustum e S. edut.e. No entanto, na atualidade, 

as 	variedades_cultivadas- são --na- s -u-a maior-i-a—h bri-d-a-s : -- -_ El a -s 

aliam a rusticidade de algumas ___espéci es,_coma—a _S.spontccneum, 

com as boasqualidades presentes nas variedades nobres, per 

tencentes ã S. oq¡.ícinanum-(_GOMES---g- LIMA,_1964)._ 

A cultura apresentou--grande-expansão --na= ==-continente-- 

americano,-- senda cul- t-i-v-ada- em-  quase todos os países, --ocupan 

do 	exten- sas--ãre-as -e.  --co -nst-i-t-u- indo, desde -as - tempos coloniais, 

uma das principais atividadesagricoias. - No Brasil, a cana ê 

cultivada emtodas as_regióes-;-entretanto, a zona de grande 

produção compreende a ãrea costeira que se estende do Nordes 

te atE o TCentrº-Sul , entre 8° e -23°-de  -1 ati tude sul -- (GOMES --

g LIMA, 1964). 

A ãrea com cana-de-açúcar-no Brasil em 1980, foi de 

2,67 mi-lhões --de hectares: Os estados com maiores areas - de 

cultivo foram, pela ordem: São Paulo (45,52%), 	Pernambúc- 	-- 

(15,70%), Alagoas—(13,83%), Rio de Janeiro (8,11%)-,-Minas Ge 

rais (4,65%), Paraná (3,10%) e Paraíba (3,06%). 0 Cearã- ocu 

pa o 109 lugar com 0,67% da ãrea com cana-de-açúcar no 	Bra 

sil (PLANALSUCAR, 1980). 

A exploração da cana-de-açúcar no Brasil, se 	desti 

na a fornecer matêria prima_ para produção---de açúcar, rapadu-

ra,-aguardente e álcool-=e=para consumoi-n-natura como ração 

para animais (JUNQUEI-RA &-DANTAS,-1964). 

UFC
Caixa de texto



2 

0 álcool, além de sua aplicação mais tradicional 	na 

alcoquTmica, tem tido intensificada a sua utilização 	para 

fins carburantes nos últimos anos, em substituição, parcial 

ao petrõleo que ê adquirido em grande parte no exterior. 

Em termos de produtividade, o Estado do Ceara 	ápre : 

senta um rendimento agrícola baixo de 41 t/ha, aquém das mé 

dias do Nordeste e do Brasil, as quais se situam em torno de 

48 e 60 t/ha, respectivamente, e, muito aquém das médias do 

Parana com 75_t/ha,-maior-rendimento 	agrTcola- brasileiro 

(ANUÁRIO ESTATTSTICO DO BRASIL, 1982) e da Australia e Cuba 

com 80 t/ha, maiores rendimentos agrTcolas mundiais(SEGALLA, 

1982). 

Como se observa, a produtividade da cultura no pais 

ainda ê baixa. A baixa_, produtividade decorre _em _parte da não 

renovação dos canaviais na época-aproariada,-do.uso de varie

dades de baixo potencial produtivo-e-da-util-i-zação -de tratos 

cultura -s inadequados = No c-aso particufar- -do-Nordeste- ---. res 

sal ta=se- a =ocorrènci ã, .além-desses fatores-i�do -pr_obl ema - da 

deficiéncia hTdrica, que certamente concorre para o baixo - de 

sempenho da--cultura-na--região. — 

O presente--trabalho tem por ob~etvo~- 

a 	Estudar-o-comportamento de--variedades 	promisso 

ras de cana-de-açúcar na Região do Cariri cearense; 

b 	Selecionar-os-melhores-- materiais genéticos para 

difusão e fomento, contribuindo consequentemente para a ele 

vação do-rendimento=agroindustrial-canav-ieiro-da- Região. 



2 - REVISÃO DE LITERATURA 

Dentre os fatores de produção da cana-de-açúcar a va 

riedade ocupa lugar de grande importância. Na escolha da va 

riedade devem ser considerados virios aspectos, tais 	como: 

boa produtividade agrícola, elevado teor de sacarose, resis 

téncia ãs doenças e pragas existentes na região, ausência de 

florescimento, resisténcia ao tombamento, rusticidade, porte 

favorivel--para facilitar a -colheita mecanizada, boa germina 

ção e brotagio de soqueiras, capacidade de produzir 	virias 

socas com bom rendimento, precocidade ou_per_iodo de utiliza 

ção industrial longo, deterioração lenta após-a queima e 	o 

corte, e qualidades organominerais-adequadas para uma facil 

i ndústrialização (RLANALSUGAR 1977 SEGALLl-& _MESH' ;1981 ) 

Segundo BRIEG€R_ -=RARANHDS==(a9-64);--a-_-=escolha-da-- -va -

ri edade de-cana a ser- cultivada --duro -1 evar-- em- consideração a-

1 Em dos rendimentos agri cola --e industrial  a -precocidade -de 

maturaç o_,--adaptação a-0- solo ,-época--de---plantio, clima da re 

gião, resis-t-ência as doenças-  e-pragas'-e fatores--inerentes- 

mecanização. 

As 	1a-vouras—de--  cana - em todors--mos-pa-Tses---apresentam ren 

dimentos bem elevados quando comparados aos de outras cultu 

ras, mas variam muito de uma região para outra, tendo em vis 

ta a ferti 1 idade- do  solo, as disponibilidades hT dri cas , 	- as 

variedades em uso, o ataque de pragas e moléstias e o perTo 

do de crescimento dos colmos ( GOMES -g L- IMA-,_1964-, 

GOMES et aZiti (1963) destacam que em estudos com ca 

nade-açúcar, devem ser obtidos além da produção agrTcola, 

dados tecnolagi cos sobre o seu valor como mataria prima para 

as industrias do açucar e do ãlcool, 

Para o cul-tivo da cana-de-açúcar, devem ser evitados 

solos—excessiv_amente argilosos - ou demasiadamente 	arenosos. 

A profundidade do solo--deve ser de, pelo--menos,--30 -a 60-cen 

timet- ros (+JSTIT-Li TO=CAMP--NE—I=R-O=-D-E --ENSI-NO—AG R 	- 	1969);  - - 

3 
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A cultura da cana-de-açúcar sofre influências de cli 

ma em todo o curso do ano. Condições de temperatura e 	umida 

de adequadas fazem-se necessãrias para um perfeito 	desenvnl 

vimento da fase vegetativa, seguida de período com certa res 

trição hídrica ou térmica, para que se tenha o repouso e 	en 

riquecimento em sacarose na época do corte (CAMARGO g ORTOLA 

NI, 1964). Segundo os mesmos autores, as ireas secas ou semi- 

ãridas, as muito frias e castigadas pelas geadas e as super, 

úmidas, são imprõprias para_o cultivo_ -de cana-de-açiãcar, 

0 mínimo de precipitação pluviometrica exigido 

cana-de-açúcar -e de 1,200mm anuais, mas e necessãrio que 

uma estação chuvosa para o - desenvolvimento e uma estação 

para o amadurecimento. (INSTITUTO CAMPINEIRO DE ENSINO 

pela 

haja 

seca -

AGRT 

COLA, 1969). Em termos gerais, o-regime de-á,gua_=  mais _--eficien- 

te 	para- promover -o-amadurecimento--da-cana ê--  aquele --que - -apre- 

senta maior restrição ao crescimento, embora mantendo um 	su 

primento- liquido -sufic=i -ente-para=-síntese=;-transl=oc-ação 	arma-==__ - 

zenamento =dó-- ag cer---(MONGELARV, 	1969)--e ádo por RUGAI g= SOU - 

SA 	(1974)-. A-  cultura, ---exige tamb_em,-- boa luminosidade--e ausen- 

cia de geadas (INSTITUTO CAMP NEi-RO--DE ENSINO-AGRTC0b0M91 

DILLE(JIJN-(-1952), -citado por --CAMARGO -g- ORTO-LANI (1964 _afi-rma 

que com temperatura media diã-ria abaixo de 15,5°C o crescimen 

to da cana ê insignificante, havendo crescimentos apreciãveìs 

apenas --quando-=a==temperatura, media-diãria,-ultrapassa =a 21°C. 

As variedades -de- cana-de-agiica-r--em --determina-das condi --

çóes ambientais diferem consideravelmente em sua aptidão para 

amadurecer em forma adequara e= dar- caldos de= boa 	-qualidade  

(HUMBERT, 1- 974).. Mesmo em idênticas condições de solo, calor 

e umidade, elas se desenvolvem _eamadurecem em épocas diferen 

tes (SEGALLA, 1964).- 

As variações do clima são determinantes do 	conteúdo 

de açúcar e por conseguinte do rendimento industrial das -  va 

riedades de cana-de-açúcar (RAMIREZ, 1976), 

A 	riqueza-da-cana- -e -  muito-variãvel -de campo para cam 

po, 	em -r-a-z-ã-o----do---so-lo, 	_e de—ano - pra-a -no, .em --.r-azão das - condi 
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ções climáticas (PINTO, 1971).- 

0 teor de sacarose das canas ainda no campo, é influ 

enciado,não somente pelos fatores climáticos, tais como 	a 

temperatura e umidade, como pelos fatores culturais, como a 

dubação e irrigação e, fitossanitários, que atuam diferente 

mente de ano para ano ou mesmo, durante o mesmo ano. 	Alem 

disso, atividades administrativas, como colheita em 	época 

inoportuna exerce influéncia no teor de sacarose das canas. 

Todos estes fatores são cumulativos e podem reduzir sobrema 

neira_-a qualidade da _matéria prima na _fabricação de açúcar e 

outros produtos (TANTAS et ctet,, 1967) . 

Segundo•STUPIELLO (1981), o manejo apropriado das va 

riedades se constitui de fundamental importância para a 	ob 

tenção de alta produtividade de colmos,- com bom 	rendimento 

industrial no decorrer de toda safra. 0 autor afirma que 	a 

composi-ção -quámi ca--do--colmo -ë--mui to--vari ãvel ,-senda- - função . 

das c-ondiçóes climáticas -das p.ropr-iedades-fhicas -quTmi-cas- 

e microbial6gtca-s do solo e estágio de maturação da varieda 

de. 

0 controle da maturação permitirá melhor 	aproveita 

mento-do-potencial das variedades em plantio, propi-ciando um 

produto final com menor custo de produção, considerando-se o 

transporte e o processamento de matéria prima com maior teor 

de açúcar total (STUPIELLO 1982) - 

SEGALLA et-a.EUU--(1967a), estudaram -_o 	comportamento 

de 17 variedades de cana-de-açúca-r, 	em-  _S-ão Paula, _no pe-rodo 

de 1959_a 1 96.1 , com a finalidade -=do 	fleter_minar__ a _melhor épo 

ca de corte. Os autores concluTram que a época de corte não 

teve influéncia na produção agrTcola, porâm a -riqueza em açtã 

car foi influenciada pela variedade e época de corte, 

SEGALLA et a.U.L (1967b), baseados nos resultados de 

trés cortes (cana-planta, cana-soca e ressoca) de uma série 

de estudos realizados no período 1959/62, com a 	finalidade 

de determinar as variedades mais recomendáveis para plantio 

no Estado—de São Paul-o, concl uT ram- q -ue além 	das variedades 

Co 	4-1-9-e CB--41_,L-7b pod -i .am-tam-bêm=  -ser -recames-dada_ 	 — -- _seguin 
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tes: CB 49/260, CB 41/70, CB 41/14, N:Co 293, CB 4715, 	CB 

38/22 e CB 40/35. 

OLIVEIRA et a ii (1974) analisando o 	comportamento 

de 15 variedades de cana-de-açúcar quanto a brix, pol, pure 

za, açúcares redutores, coeficiente gluc6sico, fibra, caldo 

extraído % cana, açúcar provãvel % de cana e pol extraído 

de cana, em Piracicaba, Estado de São Paulo, concluíram que 

as variedades CB 56-86, CB 40-13, CB 53-98, IAC 51-204, IAC 

51-2-0-5,-C-B 40-69 e IAC 51-201 superaram, de um modo geral, a 

CB 41-76, tomada como padrão. 

VELHO et a ii (1979) analisando o comportamento 	de 

15 variedades de cana-de-açúcar quanto as características a 

groindustriais, na região 'de Sertãozinho, Estado de São Pau 

l o , verificaram que- a -NA--56-b2-~omporto-u--se--mui= to bem em-- to 

das as características testadas, com exceção-da-pureza- - -apa 

rente, para a qual nunca -atingiu o valor mínimo de 80%. 

CARLOS RI-LHO 	 (1 980-) , =estudando o 	comporfa 	-- 

mento de 10 _variedades _de- cana-de-açúca=r quantos -- - --caract- e -

risti cas tecnol ôgi cas, em Mi ssao Velha, Estado do Ceara, ve 

ri fi caram - que as -variedades =B -4362- , 	-CB 45_3- Co 419, CP °51.22, 

CP 53--7-6--e---CP-60--1 --comportaram-se -mui-to- bem em-todas -a -s ca 

racterTsticas testadas, notadamente em quilogramas de açúcar 

recuperâveT por tonelada de cana. 

CARLOS FILHO et - atti . (-1983)-baseados nos resultados 

de cinco cortes de um ensaio de introdução e avaliação 	de 

variedades de cana-de-açúcar; conduzido em Barbalha, Estado 

do Ceara, = no per-iodo= i1978/i82 moera a-vai t -r--o- - comportamento 

agroindustrial, verificaram que dentre as treze 	variedades 

est-udadas-,os- maiores rend -ime-ntos: agr-onõmicos---foram _apresenta 

dos pelas variedades CP 60-1, NA 56-79, Elias, CP 51-22 e CB 

45-3. Em rendimento industrial (quilograma de açúcar recupe 

rávelJtonelada de cana), as variedades Co 1007, NA 56-79, CP 

53-76, Co 997 -e CP 60-1 foram as mais satisfatórias. 

SALATA -et--a.2-í.i--(1982), conduziram - estudos - na 	região 

de Barra Bonita, Estado de São Paulo, para avaliar os 	efei 

tos do florescimento no peso, porcentagem do caldo, Brix do 

caldo, pol e pureza do caldo, redutores do caldo, fibra 	e 
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porcentagem de entrenes isoporizados do colmo das variedades 

de cana-de-açúcar IAC 48-65, IAC 51-205, IAC 52-150 e NA 56-

79, nas fases de não florescidas, em florescimento e flores 

cidas tomando cinco regiões do colmo. Os autores 	mostraram 

que ocorreram diferenças de comportamento entre as 	varieda 

des estudadas com relação aos danos causados pelo hãbito do 

florescimento. As características tecnológicas mais afetadas 

pelo florescimento foram porcentagens de caldo, fibra e iso 

por. -A variedade mais -afetada foi a IAC 48-65 e a menos afe 

tada foi a NA 56-79, sendo que a IAC 51-205 e a IAC 52-150, 

apresentaram uma posição intermediãria. Foi observada 	uma 

maior diferença nas características tecnológicas - do caldo ex 

traído das diferentes regióes do colmo quando comparado com 

o cal do -obtido de= pi antas--nãe -f-1ore-s-c_i das, --em --f1-ores- iment-o 

e florescidas. 

OLIVEIRA et atei (1982) conduziram seis ensaios -  -en 

volvendo dezvariedades_ de cana=de-açúcar_no municípiv-__ -__de _ 
Cristalina, -Estado-A e=-G -i--ãs,=e-om-e obj-e _iyo=de- e- -ud-ar-= loas_ 

sistemas -de cultivo _- can4-de-ano e--cana-de-ano--bi-s, -combina 

dos com -três- êpucas de-corte. -Os autores verificaram que so 

mente--a NA 56-79-e a hAC 58/480 apresentaram 	característi 

cas desejãveis para industrialização nas modalidades de 	ca 

na-de-ano *e cana-de-ano-bis, além de regularidade de 	brota 

cão de roqueiras-  nas diversas épocas estudadas. 

POLTRONIERI et atii (1982) baseados nos 	resultados 

de trabalhos -de competição de cultivares de cana-de-açiâcar,con 

duzidos-  de-1975 a=1981,=no trecho-Aitamira/Itaituba, no Esta 

do do Pari, para determinar rendimento agrícola, Brix % cal 

do, Pol -% caldo -,-Pol %-cana;-Pureza 	%-de--e-a1de absoluto--- - e 

Fibras, observaram que entre as 16 cultivares estudadas,as 

que apresentaram melhores rendimentos agrícola e industrial 

foram: NA 56-79, Co 740, Co 413, CB 46-47, CB 47-355 e 	Co 

775. 

LAMEIRA & NUNES (1983), estudando o comportamento de 

18_ cultivares de= cana-dei-açúcar em di-ferentes --ecossistemas 
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de Roraima, observaram que o melhor comportamento ocorreu em 

ãrea de mata, destacando-se as cultivares RB 70-141,8 49-119, 

CB 45-15, CB 64-31, Co 997, NA 56--79, IAC 51-205 e RB 70-194, 

por apresentarem maior produtividade e tolerãncia ao 	ataque 

de pragas e doenças. 

Resultados obtidos em Santo Amaro, na Bahia, mostram 

que em solo tabuleiro, as variedades IANE 58-4, CP 61-73 e CP 

51-22, destacaram-se na produção de açúcar por ãrea, no 	pri 

meiro-curte;-  no -Estado de --Minas -Gerais, zona da mata; a varie -

dade NA 56-79 superou em cerca de duas toneladas de açücar por 

hectare a variedade CB 45-3 no segundo corte, confirmando os 

resultados do primeiro corte; em Bandeirantes, no __norte do Pa 

rani, a variedade NA 56-79 superou a Co 740 em mais de 	trés 

toneladas de-  açúcar por hectare -no- primeiro corte _ (PLANALSU 

CAR, 1977). 

Trabalhos de-competição de variedades de cana-de- açü 

car, -confirmaram -para - Pernambtr 	a-ararba-as 	=va-ri-e-da-de-s- ._- 	RB 

70-194;=CP-60-1=e-fio-992.=Numa--mé-diã de--mais --de 40 ensaios a 

variedade- Co 997- superou,=a--variedade--  CB 45-3-em --17% quanto -a 

riqueza =de açúcares e,-  consequenteme-nte, - quanto -ã- : tonel -agem 

de açúcar aparente por hectare, A variedade CP 60-1 	revelou 

ser uma excelente produtora-de- socas, sendo também rica 	- em 

açúcares, de maturação entre precoce e mêdia e de boa 	produ 

ção agroindustrial. Para- o Estado de Alagoas, as 	variedades 

RB 70194 e RB 70141, algm da Co 997, continuam se destacando 

nos ensaios realizados-(PLANALSUCAR, 1980). 

Em Pernambuco, 	os resultados de 	primeiro e- 	segundo 

cortes de 23 ensaios-de competição de variedades-de cana-de - 

açücar-, apontaram a--variedade -CB -f1 --27 como a que obteve 	me 

lhor rendimento agrícola: Com relação-ao-rendimento 	indus- 

trial, sobressairam-se como melhores, as variedades CP 53-76, 

CP 57-603, CP 60-1 e CB 45-15, as quais apresentaram-se 	com 

potencial para rendimento agroindustrial similar ã variedade 

padrão, CB 45-3 (PLANALSUCAR, 1976). 

MELO -g SOUSA ---(-1 975) 	anal i-sando -os- dados -de -cana-plan 

ta de-uma-rede -de- 14-ensaios-de- -competição de variedades 	e 
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estudo da curva de maturação, conduzidos em diferentes subzo 

nas canavieiras de Pernambuco, observaram nas diferentes va 

riedades estudadas, que de um modo geral, a CB 45-3 apresen 

tou o melhor comportamento, tanto em tonelada de cana/ hecta 

re como em tonelada de Pol/hectare. Destacaram ainda o 	bom 

comportamento da CP 60-1, em produção de açúcares/hectare. 

	

TAVARES et ctt i (1973) avaliando o rendimento 	agrT 

cola de um ensaio de competição de variedades de cana-de-açú 

car na região do Cariri cearense, observaram entre dez varie 

dades avaliadas, que as maiores produtividades 	pertenceram 

ãs CB 40-13 e CB 41-42 com produções medias de 71,9 e 	71,5 

t/ha,-respectiva.mente. 

Estudo de competição envolvendo oito variedade de ca 

	

na-de-açúcar; conduzido-em Tianguã, Cearã; mostra-que a=- va 	- 

ri e d a d e I-A-N E-42-21- a p r e s-e-n t=o u-o--ma i-o r-re-md4 men-t-o =a-g-r-i c o-T a==no-s-- -- 

do i s_cortes efetuados. - _Destacaram-se --ai nda com bons-- rendi men 

tos agrTco-3as--, 	as -variedades_ CB=41 	e- CB=40~13,=respecti-va_ 

mente,===- -no _pri-meir-o=e=segundo_ c-arte-e—;--C-o 419 nos_ 	 dóis 	 cortes_ 

(EARIAS= é;t- at-éti,- 1974- e-'MORAES et-a.2d.i, 1976). 

LIMA VERDE et -a.Ci.L ( 1 981 )- avaliaram as caracterT s ti 

cas agroindustriais e a infestação da broca (Diatnaea spp.), 

em der variedades -de cana�-de-ag-Gcar, em- Red-eng-ão,Ce-arã, 	_ - e 

concluTram; baseados em dados de cana-planta, que as varieda 

des mais promissoras foram: CP 60-1, CB 45-3, CO 419, 	IANE 

55-17, NA 56-79 e Co 997. A variedade Co 419 embora tenha a 

presentado a maior percentagem de infestação da broca, 	foi 

incluTda entre-as mais promissoras pelo bom -desempenho--- -nos 

rendimentos agroindustriais. 

SEGALLA & -TUKESH1 0-981- ) recomendampara o -Ertado -do 

Cearã, as seguintes variedades: 

a) Região do Cariri: CB 45-3, Co 419, CB 41-12, 	Co 

997, RB 70194 e CP 51-22; 

b) Região do Vale do Curu e Redenção: .CB 45-3, 	CB 

38-22, Co 997- , -RB -70194, RB 70141 ,- CB 45-15 e NA 56-79; 

c) Chapada-- zla _Ibiapata;—As mesmas-=recomendadas para 

Redenção--e- Vale do Curu acrescidas das variedades Co 419 	e 

CP 51-22. 



3 - MATERIAL E MÉTODOS  

3.1 - Procedimento Experimental  

A 	pesquisa foi realizada --n_Jise i_sica da- Unidade 

de Pesquisa do Cariri da Empresa de Pesquisa Agropecuãria do 

Ceara - EPACE, situada no muni ci pio de Barbal ha-Ceara, Brasil, 

em solo aluvial eutr6fico A moderado textura indiscriminada, 

fase floresta caducif6lia de varzea, relevo plano, no perro 

do da agosto-de 1978 a agosto-de 1982. As coordenadas--geogra 

ficas do local são: 07°19' de latitude sul e_39°18' de longi 

tude oeste, com uma altitude de_409,03m. 

As variedades .de cana--de-açúcar--_.utiliza.das no exper_i-___ 
ment-o=amnú-me~~-o-de==fe-z--41oram—C-o 41-9; IANE-88=-1~,  
51 -22, B-4362, CP 60-1 ,-=-C© 1007-=,==Cõ 99=7,=CP 53-76 e NA 56-=79-. _ 

As variedades Co 419 e-IAN-E=55-=17--j-ã-eram cultivadas no Esta 

do. As- demais sia oriundas -do -PLANALSUCAR---e--foram- introduzi- 
das no Estado do Ceara em novembro de 1976. A variedade 	Co 

419, por ser muito difundida na-região,-foi Utilizada 	como 

variedade padrão.- As outras, foram selecionadas=junto ao-ban 

co de germoplasma da Empresa de Pesquisa Agropecuãria do Cea 

rã (EPACE-), em função do bom comportamento - em 	avaliaç6es 

preliminares. 

0 delineamento experimental foi blocos ao acaso com 

parcelas subdivididas_ no -empo,--com -quatro-repeti-ç-ões. As va 

riedades constituíram as parcelas e-os cortes as subparcelas. 

A area do experimento foi de 2.880 m2, enquanto que a parce 

la possui-a uma area total de 72,_m2, correspondendo a 6 	sul 

cos de 10m de comprimento espaçados de 1,20m. Tomou-se como 

ãrea útil as 4-fileiras centrais, ocupando uma area de 48m2.- 

A cana-foi  -plantada em sal cos--de 25 	cm de _profundida - rofundida- 

de de utilizando-s-e 4 rebolos de 3 -gemas por metro linear, colo 

10 
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cados sobre o adubo e cobertos com cerca de 8 cm de solo. 

Procedeu-se a adubação de acordo com a anãlise quimi 

ca do solo (tabela 1), na base de 100 kg/ha para cada elemen 

to (N, P205 e K20). Em fundação, aplicou-se 35% da dose 	de 

nitrogénio, todo o fósforo e 70% da dose de_potãssio. 	Aos 

quatro meses após o plantio, colocou-se o restante das doses 

de nitrogénio e potãssio em cobertura. Como fonte de N, P e 

K foram utilizados sulfato de amónio, superfosfato triplo e 

cloreto de--potãs-s-i o, respectivamente. 

Em decorrência da provãvel ação residual dos fertili 

zantes aplicados anteriormente, pode-se fazer uma 	programa 

ção de adubação para cana-planta e soqueiras 	subsequentes, 

com base nos resultados da anãlise química do solo realizada 

imedi--atamente antes do plantio (ORLANDO FILHO, 1980).- Assim- 

sendo, repetiu-se para a segunda -folha 	adubação==da-= -cana--- 

planta, ou seja, uma adubação-proporcional ãs seguintes quan 

ti dades de -NPK: =1 00 	=100 -==1- 00 kg/ha,- Para -a terceira -te-rce4-r-a 	- 	e 

quarta --folhas - a= adubação---foi- ëfetoadá -de - açardo - -tom 	nova 	-- - 

anãlise-química do solo-(tabela -W na base--de-80 e 90_kg/ha 

de N 	P205; respectivamente._ Nas soqueiras, os nutrientes 

foram aplicados de uma- s6-vez, sempre um mês após os cortes. 

Os fertilizantes-foram-aplicados manualmente a uma distância 

de 20_cm das linhas e imediatamente incorporados ao solo. 

Na estação seca, a-cana-Manta e-soca receberam --ir 

rigações semanais através do método de irrigação por sulcos 

de infiltração, a cada ano de condução do experimento. 

Foram realizados quatro cortes, com intervalos de do 

ze meses. 

3.2 	Determinações Agronómicas  

As-mensurações_- agronõmic-as foram feitas de-acordo com 

- CRUCC1ANI et-atix---(1974); constando---da--contagem- 'das -canas 

provenientes---de- cada=parcela--, antes- dá�-opera-ção de pesagem,- 



TABELA 1 - Analise química do solo referente â implantação e terceira folha do ensaio de campo 	envolvendo 
variedades de cana-de-açúcar (Sac.ehanum spp.), conduzido na Unidade de Pesquisa do Cariri- EPACE, 
em Barbalha-Ceara, no período de 1978/82. 

Especificações. Implantação 
(1978)* 

Terceira Folha 
(1980**) 

   

Fósforo 
! 	H  
Pbtassio 

Câl~io + 

Alu r~ Tnio 

pH 

(ppm) 

(ppm) 

Magnésio (me%) 

(me%) 

3,5 

78,0 

3,0 

0,2 

6,0 

gaixó*** 

Alto***, 

~ 	Altp*** 

8,0 

270,0 

18,3 

0,1 

6,9 

Baixo*** 

Alto*** 

Alto*** 

Baixo*** 

* 	- Analise realizada no 1abortõrio de solos do Centro de Ciências Agrarias da Universidade Federal 	do 
Ceara". 

** 	- Analise realizada' no 1abdratório de sdlds da Superintiendéncia do Desenvolvimento do Estado do Ceara"- 

SUDEC. 

*** - Segundo padrões adotadas pelos laboratõrio de solos'' do Centro de Ciencias Agrarias da Universidade Fe 
deral do Ceara e Superintendência do Desenvolvimento do, Estado do Ceara. 

li 
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possibilitando assim a obtenção dos dados de produção de ca-

na/ha, numero de colmos/metro linear de sulco e peso/colmo. 

3.3 - Determinações Tecnológicas  

Para determinação das características tecnológicas 

brix % caldo absoluto, pol % caldo absoluto, pureza % caldo 

absoluto e açücar recuperãvel (kg/tonelada de cana), coleta 

ram-se por ocasião da colheita, 16 canas por parcela em 	16 

pontos distintos, 4 em cada linha ütil, escolhidas ao acaso, 

mas dispersas por toda ãrea ütil de acordo com GOMES et atii 

(1963). Nessas determinações, o brix % calda absoluto,_a_Rol 

cal -da- -abs-o--u-iro--e- a -pureza % 	 ,- -foram obti dos 

segundo IAA (1975). 

0 açüc-ar recuper.ãvel, -foi calculado segundo SPENCER -

& MEADE (-1967), pela J rmu1a: - 

Açucar recupe-rãv-el (k-/i--de --cana-) Eol (1 ,4 = 40 )6,7=10; 
P 

onde-P representa a pureza. 



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1 - Dados Climatol6gicos  

Valores mensais para as médias de temperaturas maxima 

e minima do ar, bem como para a temperatura média são mostra 

dos na tabela 2. A tabela 3 contém os dados mensais relativos 

ã precipitação pluviométrica e a umidade relativa do ar. Ob 

serva-se que a temperatura média do mês de agosto, nos 	dife 

rentes anos de -condução do _experimento, =ficou muito acima-da 

ótima preconizada por CAMARGO & _-.)RTOLANI _(1964)- para- a matura 

ção da cana-de-açúcar,_ isto e, que pelo menos em três 	meses 

da safra, 	t-emperat-ura édia- lnerrs=al--não oltrapas  = a-= 21 °C 

Segundo-- BRANDS- COONS, 	citados—por CAMA-GO--- -ORTO-L*NI---f-1964-} 	_ 

não é suficiente uma--abundância=de cal or, ==i-z- e--umidade-- -que 

promovam --o grande desenvolvimento vegetativo - da -cana; é neces 

sãrio haver,- durante -o ciclo anual- --pel-o-_menos--uma estação- de 

repouso-Rara -redução-ou interrupção do-.raRAdo cresci mento da 

planta. Neste caso, orepouso e consequente maturação da cana 

foi condicionada -pel-a--estaç-ão -seca --iniciada nos meses de 	ju 

nho e - jul-ho,-  prolongando-se até novembro--e dezembro(tabela 3). 

A precipitação pluviométrica total anual, aumentou do primei 

ro para ó segundo ano e, a partir do terceiro ano de condução 

do trabalho, caiu progressivamente. Embora os dois primeiros 

anos -tenham apr-es-ent-a-d.o _preei pi taç6es totais-anuais 	superio_ 	- 

res ao valor anual mTnimo exigido de 1.200mm conforme INSTITU 

TO CAMPINEIRO DE ENSINO AGRÍCOLA (1969), o experimento 	rece 

beu quando necessario.-irrigaç6es suplementares. 

4.2 ---Produção-Média=--de-Colmos---Wha)•  -- 

14 



TABELA 2 - Temperaturas maxima media, minima media e media (°C) observadas na Unidade 	de. 
Pesquisa do Cariri-EPACE, localizada no MunicTpio de Barbalha-Ceara, no período 
de 1978/82. 	 I, 

Meses 
1978 1979 1980 1981 1982 

Maxima Minima 
Media 

Média 	Média 

Maxima Minima 
Média 

Media 	Media 

Maxima Minima 
Média 

Média 	Media 

Maxima Minima 
Média 

Media 	Media 

Maxima Minima Media 
Média 	Media 

Janeiro 31,8 20,3 26,0 32,0 21',0 25,7 31 	2 21,1 26,2 31,2 21 ,0 26,1 31 ,4 21,8 26,6 

Fevereiro 29,4 20,% 25,0 29,7 21',0 24,7 29;7 2T;0 25,4 31,9 20,8 26,4 31,7 22,1 26,9 

Março 29,6 19,8 
.
41;7 30,1 20,8 24,7 30;Ó 20;2 25,1 30,5 20,9 25,7 31,1 21,7 26,4 

Abril 29,8 19,~7 Z4,8 29,5 20,6 24,4 311 , 2 20;5 25,9 30,2 20,0 25,1 30,8 21,5 26,2 

Maio 29,1 18,9 4,Ó 29,2 20;2 24,0 32,8 211 ;0 26,5 30,5 20,0 25,3 30,0 20,2 25,1 

Junho 28,2 18,1 23;2 23,9 19;1 23,6 3l1;Ó 19,8 25,4 30,4 19,1 24,7 31,7 19,7 25,7 

Julho 29,8 18,7 25 1 ' 9 30,3 18;5 23,8 311 ;~ 19,4 25,5 30,4 18,7 24,6 31 ,0 19,4 25,2 

Agosto 31,0 18,0 32;0 19;1 25;0 32,4 19,7 26,1 32,0 18,8 25,4 31 ,3 20,2 25,8 

Setembro 32,1 18,8 25;5 
a 

32,9 20,2 26;1 33;8 21,0 27,4 31 ,9 19,7 26,4 33,6 21,8 27,7 

Outubro 33,8 20,4 27;1 33,9 20,5 27,0 34;1 21,0 27,6 35,3 21,3 28,3 34,6 21,6 28,1 

Novembro 34,0 20,6 27,3 33,4 21,6 26,7 32,1 21,3 26,7 34,6 22,8 28,7 35,0 22,5 28,8 

Dezembro 32,2 21,1 26,7 33,5 21,2 26,5 31;5 2b;5 26,0 33,9 22,9 28,4 34,0 22,5 28,3 

~ 



TABELA 3 - Precipitação pluviomêtrica e umidade relativa observadas na Unidade de Pesquisa do Cariri-EPACE, lo 
calizada no Município de Barbalha-Cearã, no periodó de 1978/82. 

Meses 

1978 1979 1980 1981 1982 

Umidade 
Relativa 

CA) 

Precipi 
taçao 
(mm) 

Umidade 
Relativa 

CA) 

Precipi. 
taçao 
(mm) . 

Umidade 
Relativa 

G / ) 

Precipi 
taçao 
(mm) 

Umidade 
Relativa 
(%)1 

Precipi 
taçao 
(mm ) 

Umidade 	Precipi 
Relativa taçao 

(%) 	(mm) 

Janeiro - 186,9 66 398,6 72 207,0 66 92,0 68 81,5 

Fevereiro 78 383,3' 77 15,7 271,3 61 52,7 67 45,3 

Mamo 78 179,4 78 350,0 
1 7 1
2 	159,b 

~ 
73 321,8 72 117,0 

Abril 80 250,1 78 298,0 66 6'6  21,7 70 60,0 69 160,7 

Maio 80 158,8 78 71,8 8 19,3 59 3,7 66 15,6 

Junho 70 4,1 65 9,7 58 7,3 56 5,8 54 8,8 

Julho 69 27,0 60 0,0 491 1,1 48 0,3 56 1,1 

Agosto 58 0,2 52 11,4 44 0,3 44 2,1 52 0,0 

Setembro 59 35,2 50 8,2 46 5,3 42 0,0 51 0,0 

Out
l
wbro 55 5,1 47 5,9 45 18,5 39 3,9 51 0,0 

Novémbró 52 37,3 56 96,7 4 167,7 , 43 1,9 47 60,9 

dezembro 65 42,3 58 42,1 65 102,1 50, 36,1 51 70,8 

1.339,7 	, 1.445,1 980,3 580,3 561,7 
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0 exame da tabela 4 revela que a produção maxima de 

colmos foi obtida no primeiro corte. A partir do segundo cor 

te constatou-se uma expressiva redução nesse parâmetro, não 

havendo diferenças significativas entre eles.No terceiro cor 

te, os resultados alcançados para algumas variedades 	foram 

superiores àqueles obtidos no segundo corte, podendo-se cre 

ditar o fato às caracterTsticas prõprias de cada 	variedade 

interagindo com a maior precipitação pluviométrica ocorrida 

entre os -meses -de setembro a dezembro de 1980, em relação ao 

mesmo perTodo no ano anterior (tabela 3). 

As variedades NA 56-79, CP 60-1 e CB 45-3 apresenta 

ram, respectivamente, produçóes de 19,6%, 5,6% e 1,4% 	supe 

riores ã variedade padrão, Co 419, embora as diferenças não 

tenham-atingido -nTv-el de significação. A variedade Co 419 a 

presen-tou =uma expres-s i va _pr.odução_d.e -calmos jha, ocupando_ .__o 

quarto lugar- dentre as dez variedades: estudadas: _Resultados 

semelh-ant-es=f-oram obtidos em—Redenção—Ceara,—na região --fi sio 

grãfica-de-Baturité em =1 39 MIMA VERVE -e at i,-  1981). Na 

região da Ib-iapabai  municTpio -de Tiangua,Cearã, os 	resulta 

dos médios de dai s -cortes= (1978-e-1979), mostraram -que as va 

riedades CB 45-3, CP 60-1 e Co 419 estão entre as 	sete- de 

maiores produções; -numa introdução de-variedades (CARLOS- FT 

LHO et atii , 1980b). Também _na região Transamazanica, em Al 
tamira-Parã,-os rendimentos médios -de uma competiçãode __- de 

zesseis variedades mostraram o melhor comportamento para 	a 

NA 56-79 (POLTRONIFRI et af..L-í., 1982). 

Foram constatadas _efeitos sign-ific-ativos---de— v-arieda 

des, cortes e interação cortes x variedades, na-produção mé 

dia de colmes--4t-abel-a- 5). 

A significãncia constatada para -a interação corte x 

variedades foi devida ao comportamento diferenciado das 	va 

riedades-Co 419 e B 4362. Nestas variedades não houve uma es 

tabilização a partir do segundo corte. A primeira apresentou 

uma queda acentua-da no quarto corte, enquanto a segunda apre 

sentou-uma- significativa--redução --no- segundo e quarto cortes. 



NA 50-79 

CP 60-1 

CB 45-3 

Cd 419 

'CO 997 

IIÁNÉ 55-17 

CP 51.'7.22 

B 4362 

CP 53-76 

CO 1007 

165,11 A
l
á ; 

14$,03 Aa 

147,60 Aab 

150,87 Áa 

148;83 Áá l 

140,47 Aab 

14105 Aab 

141,6 

109,08 Aé' 

116,41 Ábc 

117,6 Ea 

93,60 Bab 

96,12 Bab 

82,17 EiCb 

84,0 	b 

86,56 Bab 

88,90 lab 

73,95 61 

8,66 BbI 

66,15 Bb 

109,67 Bá 
1 1 

94;9 Bab 

90,79 Bab 

98; 53 B~ láb ~ 	,; 
90;25~ B~ab 

8 ;91 Báb 
I,  
1

i
12 Báb 

1611 ,25 ~ab 

73;78 Bb ' I 

80  
1 I 
;14 B~á~b 

' 	r  

Média 140,89 A li 87,37 90,24, 8 '1 

TABELA 4 - Produção media de colmos (t/ha) de variedades de cana-de-açúcar (Sacchcvuim spp.), em 	Barbalha- 
Cearã, referente a quatro cortes (1979/82). 

1 

Variedade 

._, 	  

Produ ~ão Media de Col mós 	(t/ha) -~- Media Indice 
~ 14 Corte 24' Corte 	' 

r 	- 	, 	J  
39 Corte 49 Corte 

103,92 Ba 123,09 a' 119,56 

•98,46 Bab 108,76 a'b' 105,64 

83;14 Bab 104,41 	a'b' 101,42 

79,64 Cáb 102,95 a'b' 100,00 

86,46 Bab 102,39 a'b' 99,47 

94;59 Bab 101,96 a'b' 99,04 

83,98 Bab 101,26 	a'b' 98,36 

79;99 BCab 96,66 a'b' 93,89 

72,49 Bb 84,75 b' 82,32 

70;17 Bb 83,22 b' 80,84 

85,28 B" 100,94 
1 	 1 	 ~ 

Diferenças minimas significativas (Túkey, 5%) : 	I II 

Variedades = 27,06 (letras
l
mi~ núsculas cbm a~õstrofe eSehtidó vertical); 

Vriedades/Corte = 31,34 (letras minúsc6las e sentido ;v
lI
ertical); 

Cortes '= 5,07 (letras máiúscúll as com ap6strofe e sentido horizontal); 

Cortes/Variedade = 16,05 (letras máiúsculás e sentido horizontal). 



(1) Kg por tonelada de cana 

* 	$i gni fi cãnci a ao nivel de 5% 
** 	Significância ao nível de 1% 

ns - Não significativo. 

TABELA 5 - Quadrado médio e coeficiente de variação dos parâmetros estudados do ensaio de campo, envolvendo va 
riedades de cana-de-açúcar (Saccha um spp.), conduzido na Unidade de Pesquisa do Cariri-EPACE,em Bar 
balha-Ceara, no período de 1978/82. 

QUADRADO MEDIO 

GL 
Causa de 

Variação 
Próduçáo Me 
dia Colmos 
(t/ha) 

N4 de Col- 
mos/Metro 
ipear/Siï 

Peso/Colmó 
H 	(kg ) 

Brix'% Ca1 
'dõ ¡ AbSol u- 

, 	1 

Pol. % Cal 
do Absolu 
to, 

Pureza % 
Caldo Ab-
soluto 

Açúcar Recu Açúcar Recu 
perãvçgl(kg% peravel 
tc)(1) 	(t/ha) 

B1 otos 

Varieda-
des(y) 

ReS1QU0 
,(a) 

Cortes 

• (C) 

Interação 
• C x,,N 

Rési duo 
(b) 

Tota i 

	

9 	2071,9 ** 	40,139 ** 	0,2857 ** 	3,031 

	

27 	496,0 	3,083 	0,028 	11,083 

	

3 	28530,5 ** 	68,294 ** 	5,6987 ** 74,547 

	

27 	192,1 ** 	2,290 * 	0,0270 ** 	2,T01' 

	

90 	74,8 ' 	1,190 	0,0102  

59  ,~   

	

14,11 	14,93 

3 	973,7 ns 
	

2,747 ns 	0,0231 ns 
	

2,376 ns 	1,7478 ns 	1,569 ns 

	

58,68 ns 
	

16,16 * 

	

86,90 ns 
	

27,56 ** 

	

58,14 
	

5,45 

1 

22,06 

8,57 8,77 
	

9,98 

2,0991 ns 	8,974 * 

1,1596 : 3,837 

** 

** 2,4865 

0,780 

** 8,957 

3,544 

** 

6,3893 ** 56,541 ** 	4068,59 ** 	316,90 ** 

115,47 ** 	3,11 ** 

40,78 
	

1,59 

	

5,99 	2,27 
	

7,37 
	

22,35 

	

4,91 
	

2;18 
	

6,17 
	

12,07 
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4.3 - Número de Colmos/Metro Linear de Sulco  

A anglise da tabela 6 revela uma tendência de aumen 

to do perfilhamento do primeiro até o terceiro corte, não di 

ferindo este do quarto. Os resultados revelam que três 	das 

dez variedades estudadas foram na média dos quatro cortes su 

periores ã testemunha, Co 419. As di-ferenças alcançaram 	ni 

veis expressivos de cerca de 27% e 20% para as variedades CP 

60-1, Co 1007 e CB 45-3, respectivamente. A anãlise de va 

riãncia (tabela 5) revela significãncia para efeito de varie 

dades, cortes e interação variedades x cortes. A ligeira-sig 

nificãncia para interação variedades x cortes decorre, 	pro 

vavelmente,-da redução-constatada_ na_-.produção de---colmos/- me 

tro linear de sulco na variedade _Co 997, por ocasião _do ter 

ceiro corte. 

4.4 - Peso/Colmo-(k-g) 	- 

Pela anãlise da-tabel:a-7,-vê-se _que _os maiores pesos/ 

colmo foram obtidos no primeiro corte. A partir do -segundo 

corte, verificou-se uma expressiva redução--nesse parãmetro; 

inclusive havendo diferenças significativas entre eles. 	De 

um modo geral, o peso/colmo diminuiu-do primeiro -ao 	quarto 

corte: 

As variedades NA 56-79, B 4362 e IANE 55-17 -- foram 

respectivamente 3,6% -e-M-% superiores - =: variedade =padrão, 

Co 419, embora as diferenças não sejam significativas. 

E interessante-frisar-que  --as -variedades -CP--60-1 e Co 

1007 que na-mêdia dos quatro cor-tes--apr-esentaram o menor pe 

so/colmo, em número de colmos/metro linear de sulco foram as 

duas-primeA-r-a -s-=col-oca-da-s.- -1-sso-e-j-ustifi-cível, pois- segundo-

CRUCCtANT -et -ua L- (-i-97-4-)-1pesolcolmo-e=perfi 1M ação em _ geral-  

são -caract-er-3 sti cas 	inversamente relacionadas.-  =Segundo-- --os 



TABELA 6 	Médias de número de colmos/metro linear de sulco de variedades de cana-de-açúcar(Sacchcvcum spp.), 
em Barbalha-Cearã, referente a quatro cortes (1979/82). 

Váriedade ' 	Médias de N9 de Colmos/Metro Linear de Sulco. Média índice 
191 Corte 29 Córte 39 168rte 49 Corte 

CP 60-1 	 12,49 Ba 14,34 ABa 16, 27 Aa 1.5;43 	Aa 14,63 a' 127,44 

Co 1¡007 	 12,63 Ca 13,66 BCa 1'6,167 	Aa 15,23 ABa 14,63 	a' 127,35 

CB 45-3 	 11,71 	Cabc 13,31 	BCab 15,93 Aab 14,30 ABab 13,81 	a'b' 120,30 

NA 56'=79 	 11,43 Babc 13,28 ABab 14',36 Aabc 14,80 Aab 13,47 	a'b'c' 117,34 

Co 997 	 12,00 Aab 12,37 Aabc 11',5Ó 	Acd 13,20 Aabc 12,27 	b'c'd' 106,88 

CP 0-2Z 	 '9,73 3abc 11,54 ABabc 13,27 Abed 13,31 	Aabc 11,97 	b'c'd' 104,18 

Cb 419 	 10,58 8abc 
I!! 	~ 

10,22 Bc 13,1ji AbCd 11,93 ABbc 11,48 	c'd' 100,00 

IÁNÉ 55=17 	 9,99 'Babe 10,60 ABbc 11A A,Btl 12,25 Abc 11,02 	d' 95,99 

Cp ~3-76 	 ,81 	Cc 9,90 BCc 12,7,6 Aéd 11,28 ABc 10,69 	d' 93,21 

~ B 	362  4 	 ',44
! 
	Bbc 9,67 Bc 12,.Õ$ Acd 10,75 ABc 10,48 d' 91,38 

Média 	 10,88 c' 
, 

11,89 	B' 13,7 	A' 13,25 A' 12,45 

Diferenças mínimas significativas (Tukey, 5%):  

Variedades = 2,13 (letras minúsculas com apostrofe e sentido vertical 

Variedades/Corte = 2,95 (letras minúsculas e sentido vertical); 

Cortes = 0,64 (letras maiúsculas com apõstrofe e sentido horizontal); 

Cortes/Variedade = 2,02 (letras maiúsculas e sentido horizontal). 



TABELA 7 - Médias de peso/colmo (kg) de variedades de cana-de-açúcar (Sacchanum spp.), em Barbalha- Cearã, 
referente a quatro cortes (1979/82). 

Variedade 
1 

Médias de Peso/Colmo (k9) Media Tndice 
19 Corte 24 Corte 	. 39 torte .49.Corte 	. 

NA 56-79 1,74 Aab 1,06 Ba 0,90 BCa 0,85, Ca 1,14 	a' 103,64 

B 436'2 1,81' Aa 0,921 Ba 0,'90 13'a 0,89 Ba 1,13 	a' 102,73 

IANE 55-17 1,70 Aábc 0,99 Ba 0,90 Ba 0,92 Ba 1,13 	a' 102,73 

Co; 419 1,72 Aab 0;97 Ba 0,90 Ba 0;80 Bab 1,10 	a'b' 100,00 

d)' 51-22 1,75 Aáb 0,93 Ba 0,83 Bab 0;76 Bab 1,07 a'b' 97,27 

CO 997
1 

1,49 Akc 0,81 Bab 0,95 Ba 0,78 Bab 1,01 	a'b' 91,82 

CP 53-76 1,49 A6c 1;01 	Ba 0,69 Cab 0,77 Cab 0,99 a'b' 90,00 

CB 45-3 1;52 Abc 0,87 Ba 0,68 Bab 0;70 Bab 0,94 b' 85,46 

CP 60-1 1;43 A~ 0,.79 Bab 0,71 	Bab 0;77 Bab 0,93 b' 84,55 

Co 1067 1,11 	Ad 0,59 Bb 0,57 Bb 0;55 Bb 0,70 c' 64,55 

; 	Média 1,57 A 0,89 B' 0,80 C' 0,78 C' 1,01 

Difér'énças mínimas significativas (Tukey, 5%): 	ii ;' 

Var.idades.= 0,18 (letras minúsculas cóm apóstrofe e sentido vertical); 

Variedades/Corte = 0,27 (letras minúsculas 'e sentido vrtical); 

Córtes = 0,06 (letras maiúsculas com'áp6strofe'e sentido horizbntal); 

Córtes/Variedade = 0,19 (letras maiúsculas e sentido horizontal). 
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mesmos autores, é preferível se ter menor numero 	de colmos 

por ãrea, porém, mais pesados, do que uma alta 	perfilhação 

de colmos de baixo peso. 

A tabela 5 revela significãncia estatística 	também 

para efeito de variedades, cortes e interação cortes x varie 

dades. 

A significãncia para interação variedades x cortes, 

talvez seja devida ao comportamento diferenciado das varieda 

des 	NA 56-79 e CP- 5376. No gerai _-a__  primeiro --corte fai---supe 

rior aos demais que não diferiram entre si, o que não aconte 

ceu para as variedades NA 56-79 e CP 53-76. 

4.5 - Brix  -% Caldo Absoluto  

Pelo -exame=da-fia-bela-=8,=  constata-se --quR -os=- maiores 

valores para brix--% -ra1do -absoluta-foram—obt-idos 	-no 	-quarto 

corte-, -enquanto -=o --  segundo --agire-s-en-tou os- menores- percentuais. 

Os resultados revelam que todas as variedades, em todos 	os 

cortes, exceção da B 4362 no segundo corte, apresentaram um 

percentual para este parâmetro superior a 18%, valor mTnimo 

exigido quanto a esta caracterTstica para que a cana 	seja 

considerada madura (LEME JUNIOR- g IFOTZGES, -1965): 

As variedades NA 56-79, Co 997, CP 53-76 e CO 1007, 

na média dos quatro cortes, foram - ligeiramente superiores a 

testemunha-,- 	Co 419.- Toda-Via, 	não ouve--diferenças si-gni-f-i ca 

tivas entre elas. 

A-anãlise de variância -(-ta-bela--5)- revela --signi-fi-cân 

cia para efeito de variedades, cortes e interação cortes 	x 

variedades. 

A significância da interação variedades x cortes pro 

vavelmente decorreu do comportamento diferenciado da varieda 

de IANE 55-17. Esta variedade apresentou o mesmo-brix-% cal 

do absoluto-em-todos o-s cortes,-o que--não ocorreu--com-as de 

mais variedades. 

UFC
Caixa de texto



TABELA 8 - Médias de brix % caldo absoluto de variedades de cana-de-açúcar (Saccóuucum spp.) em Barbalha-Cea 
rã, referente a quatro cortes (1979/82). 

Variedade Médias de Brix % Caldo Absoluto 
Média índice 

19 Corte 29 Corte 39 Corte 49 Corte 

NA 56-79 22,13 Aa 19,66 Bab 21,64 Aa 21,74 Aabc 21,29 	a' 101 ,33 

Co 997 20,32 Bab 19,80 Ba 21,61 	ABa 22,74 Aab 21,12 	a' 100,52 

CP 53-76 19,94 Bab 19,09 Bab 21,92 ka 23,47 Aa 21,11 	a' 100,48 

Co 1007 21 ,62 Aab 18,69 Bab 21,01  	Áá ~ . 22,24 Aabc 21,09 a' 100,38 

Co 419 22,15 Aa 18,97 Bab 21,43 Aá 21,49 Aabc 21,01 	a' 100,00 

CP 51-22 20,95 Bab 18,23 Cab 21,64 Ba 23,22 Aab 20,86 a'b' 99,29 

CB 45-3 20,76 ABab 19,65 Bab 21,
I
~
I
0 bá 20,89 ABbc 20,77 a'b' 98,91 

B 4362 21,01 	Bab 17,37 	Cb 21, 
III
9 	éa 23,50 Aa 20,74 a'b' 98,72 

CP 60-1 21,10 Aab 18,87 Bab 21,C7'Aá 
i . 

21,52 Aabc 20,69 	a'b° 98,48 

IANE 55-17 19,63 Ab 18,91 	Aab 20,110 Aa 20,29 Ac 19,74 b' 93,91 

Média 20,96 B' 18,92 	C' 21,37, 	B' 22,11 	A' 20,84 

Diferençasminimas significativas (Tukey,5%):  

Variedades = 1,26 (letras minúsculas com apõstrofe e sentido vertical); 
Variedades/Corte = 2,35 (letras minúsculas e sentido vertical); 

Cortes = 0,60 (letras maiúsculas com apóstrofe e sentido orizontal); 

Cortes/Variedade = 1,90 (letras maiúsculas e sentido horizontal). 
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4.6 - Pol % Caldo Absoluto  

Analisando-se a tabela 9, constata-se que os valores 

para pol % caldo absoluto cairam expressivamente do primeiro 

para o segundo corte. No terceiro e quarto cortes, houve um 

aumento acentuado nesse parâmetro, não havendo diferenças sig 

nificativas entre eles. A analise de variância (tabela 5),re 

vela-significãncia apenas para cortes e interação cortes 	x 

variedades. 

Um dos fatores que concorreu para a-interação signi 

ficativa foi o comportamento diferenciado da variedade 	CP 

51-22 que apresentou diferença do terceiro para o quarto cor 

te, não segui-ndo a=tendãncia-ge-raa. 

Observa-se. ainda -que todas=as -var-ieda-des-em = --=-todos. 

os cortes, _exceção_ da-.B 4362 no--segundo-corte,-apresentaram- 

se com uma pol % caldo absoluto -super or a 15;3%,_valor 	mi 
nimo exi gi do--quanta=-a -esse----parâmetro-

_
pa=ra-que a ca-na 	- seja 	- 

consi der-ada madura,--de -acordo _= em-411METIA, 1tadó _ -por =CESARI 

(1970). 

4.7 - Pureza % Caldo Absoluto 

A tabela 10 mostra valores intermediãrios para pure 

za %-cal do-- absol-uto -no pri mei r-o=-cor-t€.=No segundo -corte foi 

observada uma queda acentuada para esse parâmetro, enquanto 

constatou-se uma re-ouperação, -com-va+o-res -m-ãx-i-mo- nos tercei 

ro e quarto cortes. Os resultados mostram que, na média dos 

quatro cortes, apenas a Co 1007 foi inferior ã 	testemunha, 

Co 419. No entanto, não houve diferenças significativas 	en 

tre elas e as demais variedades, apesar da significãncia cons 

tatada na tabe aa 5 para efeito de variedade.. 

Foram constatados- efeitos-- signi-fi-cativos para- varie 

dade-  corte e interação variedade x corte 	(tabela-5)-. 



TABELA 9 - Mêdias de poi % caldo absoluto de variedades de cana-de-açkar (Sacchcvwm spp.), em Barbalha-Cea 
rã, referente a quatro cortes (1979/82). 

Variedade Médias de Pol 	% Caldo Absoluto 	 Mêdia 	Tndice 
lo Corte 	20 Corte 	39 Corte 	44 Corte 	 % 

NA 56-79 

CP 53-76 

CO 45-3 

Co 997' 

CO 11007 

CP1 51-22 

Co: 419 

CP, 60'-1 
il 

B 4362 

IANE'65-17 

19,39 Aa 

16,97 Bb 

17,91 ABab 

17,14 Bb 

18,71 Aab 

18,03 Bab 

18,35 Aab 

18,16 Aáb, 

18,27 Bab 

17,49 ABab 

16,99 Ba 

16,22-BA 

16,82 Ba 

16,84 Ba 

15,43 Bab 

15,43 Cab 

16,63 Ba 

16,00 Bab 

14,00 Cb 

15,96 Bab 

19,09' Áa 

19,39 Aa 

1~,30 Áa 

18,8 Aa 

18,77 Aa 

18,32 Ba 

ABa 

4;66 Aa 

18,8~ ABa 

17;67 Aa  

19,13 Aab 	18,65 

20,21 Aa 	18,20 

18,37 ABab 	18,10 

19,56 Aab 	18,09 

19,19 Aab 	18,03 

20,17 Aa 	17,99 

13,63 Aab 	17,94 

18,54 Aab 	17,83 

20,21 Aa 	17,83 

17,69 Ab 	17,20 

103,96 

101,45 

100,89 

100,84 

100,50 

100,28 

100,064' , 

99,39 

99,33 

95,88 

Média 18,04 16,03 C' 19,17 A' 17,99 

Diférënças mínimas significativas (Tukey, 5%): 

Variedades/Corte = 2,13 (letras minúsculas e sentido vertical); 

Cortes = 0,52 (letras maiiiscúlas com apóstrofe e sentido horizontal); 

Cortes/Variedade = 1,64 (letras maiúsculas e sentido horizontal). 
1 



87,59 Aab 

89,07 Aa 

86,24 Áabc 

86,11 Aabc 

85,07 Aabc 

85,99 Aabo 

86,97 Áabc 

4,42 Ábé 

82,93 8c! 

86,47 Aabc 

86,08 81 1 

NA 56-79 

IANE 55-17 

CB 45-3 

CP 60-1 

CP 53-76 

CP 51-22 

B 4362 

Co 997 

Co 419 

Co 1b07 

Mëdia 

TABELA 10 - Médias de pureza % caldo absoluto de variedades de cana-de-açúcar (Saeeh.atcum spp.), em Barbalha-
Cearâ, referente a quatro cortes (1979/82). 

Variedade - - 	Médias de Pureza % Caldo Absoluto 
Média Indice 

% 19 Corte 29.Corte~~.. .30.Co.rte. ... 4ó .Corte 

86,43 Aab 88,25 Aab 87,96 Aa 87,56 a' 102,37 

84,35 Babc 87,85 4'b 87,20 ABa 87,12 a' 101,86 

85,61 	Aab 88,44 Ááb 87,94 Aa 87,06 a' 101,79 

84,79 Aabc 87;68 Aab 86,16 Aa 86,18 a' 100,77 

85,Ó3 Aabc 88,52 iLa6 86,09 Aa 86,18 a' 100,76 

84,51 	Aabc 87,07 dab 86,83 Aa 86,13 a' 100,70 

80,70 BcH  89,26 .Aá1
1'1 

86,02 Aa 85,74 a' 100,25 

85;07 Aab 87,17 Áab 86,08 Aa 85,69 a' 100,19 

87,75 Aa 84,75 ÁBb 86,70 Aa 85,54 a' 100,00 

82,61 	Bbc 86,04.ÁBb 86,28 Aa 85,35 a' 99,79 

84,69 C' 87,50 	A+,, .'86,73 	A'B' 86,26 

Diferenas mínimas significativas (Tukey, 5%): 

Variedades = 2,38 (letras minúsculas com apõstrofe e 'sentido vertical); 

Variedades/Corte = 4,33 (letras minúsculas e sentido vertical); 

Cortes -4 1,10 (letras maiúsculas com apóstrofe e sentidb,hórizontal); 

Cortes /Variedade ='3,49 (letras maiúsculas e sentido hóizórltal). 
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A significãncia para a interação variedades x cortes 

decorre, provavelmente, do comportamento diferenciado das va 

riedades IANE 55-17, B 4362, Co 419 e Co 1007 que apresenta 

ram diferença de pureza % caldo absoluto entre os cortes, o 

que não ocorreu com as outras. 

A maioria das variedades, nos diferentes cortes,atin 

giu o valor mínimo de 85% de pureza que, durante a safra, in 

dica a maturação da cana, segundo informação de ALMEIDA cita 

do por CESAR (1970). As exceções foram para as variedades Co 

997 no primeiro corte, Co 419 nos primeiro e terceiro cortes, 

IANE 55-17, CP 60-1, CP 51-22, B 4362 e Co 1007 no 	segundo 

corte. 

Saliente-se ainda, que os menores valores para brix, 

pol 	e- -pureza ,  % caldo-absoluto foram-apresentados--p-ela -varie 

dade-B- 4362 por ocasião do segundo corte,-Isso-justifica -s e 

em 	decorrência --da -correlação existente entre -esses- 	parãme 

tros. 

4.8 - Açúcar--Recuperãvei  -(-kg/Tonelada- de  Cana) 

Na tabela 5, vê-se que não houve efeitos 	significa 

tivos-para variedades. Mas, cortes e interação cortes x 	va 

riedades foram altamente significativos no teor de açúcar re 

cuperãvel em quilograma por tonelada de cana. 

0 exame da tabela11 revela que--osmaiores--teores-  de -- 

açtãcar recuperãvel foram obtidos no terceiro e quarto cortes. 

No segundo corte-,-constatou-ase uma queda acentuadanesse -pa 

rãmetro, sendo ainda significativamente inferior ao primeiro 

corte que apresentou produção-intermediãria. Como se 	obser 

va, o açúcar recuperãvel variou bastante de corte para 	cor 

te. Isso é normal, pois segundo PINTO(1971), a riqueza 	em 

açúcar da cana é muito var-iãvel_-de local para local,em razão 

do solo-, e de -ano -Rara ano, em função- das condições meteoro 

lõgicas.-_ 



TABELA 11 - Médias de açúcar recuperável (kg/tc)* de variedades de cana-.de-açúcar GSacchanum spp.), em Bar 
balha-Ceará, referente a quatro cortes (1979/82). 

Variedade 
Médias de Açúcar Recuperável 	(kg/tc) Médias índice 

% 19 Corte 29 Corte. 39 torte 4Q Corte. 	. 

NA 56-79 

CP 53-76 

CB 45-3 

Co 9~ 97 

CP, 0-22 

Co 1007 

CP, 6071 

B'4362 

Co
~ 
419 

IANE 55-17 

Média 

1,11 ,50 .Aa 

95,34 Bb 

100,00
1 
Bab 

98,00 Bab 

101,80 Bab 

106,09 Aáb 

102,36 Aáb 

104,06 Bab 

100,00 Ahab 

104,00 Ááb 

102,28 'B' 

47,33 Ba 

90,95 Ba 

95,08 Ba 

94,55 Ba 

85,86 Cab 

84,68 Bab 

89,51 Bab 

7
1
4,83 Cb 

94,67 Ba 

89,02 Bab 

89,65 C' 

114,48 Aá 

116,5 Áa 

116,25 Aa 

111,5 Áá 

108, 6 Aga 

110, Ò Ãa 

110, 7 Aa 

113,26 ABa 

1 Ó5g7 ABa 
104,84 Aá' 

111,37 A', 

111,15 Aa 108,62 106,56 

'116, 64 Aa 104,87 102,90 

106,38 ABa 104,43 102,45 

112,57 Aa 104,24 102,27 

116,94 Aa 103,30 101,36 

110,41 	Aa 103,00 101,05 

106,24 Aa 102,24 100,32 

116,57 Aa 102,17 100,24 

10,17 Aa 101,93 100,00 

101,54 Aa 99,85 97,96 

110,56 A' 103,47 

* Kg por tonelada de cana. 

Diferenças mínimas significativas (Tukey, 5%): 

Variedades/Corte = 15,45 (letras minúsculas e.sentido vertical); 

Cortes = 3,75 (letras maiúsculas com apóstrofe e sentido horizontal); 

Corts/Variedade = 11,85 (letras maiúsculas e sentido horizontal). 
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A significãncia para a interação cortes x variedades 

decorre provavelmente do comportamento diferenciado das 	va 

riedades CP 53-76, CB 45-3, Co 997 e Co 419. Nestas varieda 

des não houve a queda brusca de açúcar recuperãvel do primei 

ro para o segundo corte. 

4.9 - Arú,car Recuperãvel (t/ha)  

Foram constatados - efeitos -  significativos de varieda 

des, cortes e interação cortes x variedades, na produção_-mê 

dia de açúcar recuperãvel por ãrea (tabela 5), 

A 	anãlise da tabela -=12--mostra-que a -  produçã-o -----mãxima 

de açúcar-_-recuper-ãvel=por ãrea-foi obtida no primeiro -carpe 

No segundo corte, verificou-se uma expressiva redução nesse 

parãmetro. No terceiro e -quarto -cortes constatou-se_uma 	re 

cuperação parcial. 

Os 	resultados revelam que quatro das dez variedades 

estudadas foram na media dos quatro cortes superiores ã tes 

temunha =Co-419._=As defer_enças -_ati-ngir-am -n-Tvei-s 	de 	2 -7,8% -, 

6,2%, 3,1% -e 1,4% para as variedades NA 56-79, CP 60-1, 	CB 

45-3 e Co 997, respectivamente. No entanto, apenas a NA 56-79 

foi significativamente superior ã -Co 41.9. Estas mesmas varie 

dades são também as cinco primeiras colocadas em rendimento 

agrico-la,-_havendo apenas inversão de posição entre-as- varie 

dades Co 419 e C-o-997. O fato justifica-se em decorréncia da 

produção de _ açlicar par ãrea -_ ser calculada_ em função do ren 

dimento agricol-a e teor de açúcar na cana (quilograma de açii 

car recuperãvel por tonelada de cana). 

As variedades Co 419, B 4362 e Co 1007, foram as que 

realmente concorreram para a significãncia da interação cor 

tes x variedades, uma vez que apresentaram uma acentuada que 

da 	de- pr-odução_de-açúcar_ par ãrea- no___  segundo ,-cor-te_. Nas -- 	-de 

mais- variedades não hã diferença entre -o segundo, terceiro 

e quarto _cortes,sii havendo diferença entre o primeiro e estes. 



TABELA 12 - Médias de açúcar recuperãvel (t/ha) de variedades de cana-de-açúcar (Sacchanum spp.), em Barba 
1ha-Ceara, referente a quatro cortes (1979/82). 

Variedade . Média de Açúcar Recuperãvel 	(t/ha) - 	- Média 

- 

Indice 
% 19 Corte 29 Corte 39 Corte 

r 
49 Corte 

NA 56-79 18,39 Aa; 11,48 Ba 12,06 Ba 	11,63 Ba 13,39 a' 127,77 

CP 60-1 i 15,15 Aab 8,38 Bab 10,53 Bá
. 	

10,46 Bab ~,'~ 11,13 	a'b' 106,20 

CB 45-3 14,70 Ab, 9,15 Bab 1d;~3 Ba 	8,83 Bab 10,80 	a'b' 103,05 

CQ 997 14,65 Ab 7,93 Bab 10,15.Bá 	9,77 Bab 10,62 a'b' 101,43 

C? ,419' 15,10 Aab 7,85 Cáb 10,4? Ba 	8,53 BCab 10,47 b' 100,00 

CI;51-22 14,36 Áb 7,61 	Bb 9;69 B2I 	9,83 Bab 10,42 b' 99,43 

IANE 55-17 14,65 Áb 7,71 	Bb 9;03 Bá 	9,62 Bab 10,25 b' 97,81 

B 43~2 14,67 Áb ,52 Cb 10,L~ Bá 	9,35 Bab 9,95 	b' 94,94 

CO 53-76 10,44 A? 7,61 	Bb 8;0 A5a 	8,49 ABab 8,80 b' 83,97 

Co 1007 12,35 Abc ,60 Cb '8;3 Ba 	7,72 BCb 8,65 b' 82,54 

Média 14,44 7,88 C' 10,05 	B,' 	9,42 	B' 10,45 

Olfeenças mínimas significativas (Tukey, 5%): 

Variedades = 2,84 (letras minüsculas com apóstrofe e sentido vertical); 

Variedades/Corte = 3,67 (letras minúsculas e sentido vertical); 

Cortes =' 0,74 (letras maiús'cuias com apóstrofe e senti 	horizontal), 

Cortes/Variedade = 2,34 (letras maiúsculas e sentido hórizbnial). 



5 - CONCLUSÕES 

Para as condições edafoclimãticas reinantes na região 

do Cariri cearense, com base nos resultados agroindustriais 

alcançados, pode-se apresentar as seguintes conclusões: 

5.1 - Foram constatados efeitos significativos em variedades, 

cortes e sua interação para todos os parâmetros estuda 

dos, excetuando-se Pol % caldo absoluto e Açúcar Recu 

perãvel - (-quilograma= por tonel ada =de -cana)=q.ue -não ati n -

giram nivel de significãncia.para variedades; 

5.2 — A produção mãxima-de-calmas=foT - ob-tida—no primeiro cor --

te, caindo acentuadamente a- parti r -do-- segundo,-- permane 

tendo -estão-e1-até -o quarto -curte-.----As var i edades - NA 

56-79 .,-CP fio-1 e GB 45=3, na média=doa -ortes ---compor --- -_ 

taram--se -como -as melhores, sendo superiores--à- testemu -

nha, Co 419; 

5.3 - 0 perfilhamento aumentou do -primeiro até o terceiro cor 

te; estabi Miando=s'e=-a partir deste =até--o= quarto corte. - 

Destacaram-se as variedades CP 60-1, Co 1007, CB 45-3, 

NA --56-79, Co 997- e CP 51-22, na média dos cortes, 	sen 

do superiores à variedade padrão, Co 419; 

5.4 - Os maiores pesos/colmo foram obtidos no primeiro corte. 

A partir do segundo --corte, --verificou=se uma expressiva 

redução=Besse --parâmetro, estabilizando--se—nos tercei -r-o--- -

e quarto cortes. As variedades NA 56-79, B 4362 e IANE 

32 
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5517, na media dos cortes, comportaram-se como as me 

chores sendo superiores ã testemunha, Co 419; 

5.5 - De um modo geral, os maiores valores para brix, pol 	e 

pureza % caldo absoluto, foram obtidos no quarto 	cor 

te, enquanto o segundo apresentou os menores 	percen 

tuais. Neste corte, a variedade B 4362 apresentou 	os 

menores valores para esses parâmetros, inclusive 	não 

atingindo os percentuais mínimos exigidos para que 	a 

cana seja•consid-evada -madura. A-var-iedade-NA-56-79, na 

média dos cortes, comportou-se como a melhor; 

5.6 	Os maiores _teores de - açúcar- r_ecuperãvel (qui 1 ograma . por 	-- 
tonelada de cana) foram obtidos no terceiro e 	quarto 

cortes: -No pr-imeiro=-e -no -segundo -cortes ,-constatou-se,-- 

para - esse parãmet-ro-,-- prod-u-g-~oe-s 	 e-merco - 

res ,-res pec-ti-vamen-t-e = Na--médi a--d-os q-uatro==cortes-, Aes - 

tacou-se a -variedade NA-56-7g,-comportan-do-se como -a 

melhor, enquanto--a testemunha; Co 419, superou apenas 

a IANE_55-17; 

5.7 - A produção maxima de açu_icar recuperãvel por area 	foi 

obtida no primei-ro -cortam. No segundo corte, veri fi cou-

se uma =expressiva neduçae- _n s-s parâmetro. No terceiro 

e quarto cortes constatou-se uma recuperação parcial. 

As -vagi-e-d-arfes--  NA- 56-=79; -CP-6-0--1  , CB -45--3--e-Co-99-7-, -- na 

média dos cortes, comportaram-se como-as melhores, sen 

do superiores ã testemunha, Co 419; 

5.8- -- -O-s--coefi ci -entes-  -de --v-aria-çãv-dos parãmetros em -estudo 

es -ti veram- entre_2,-1-8-e=-2-2 ;=3r"r,o :démons=t~-a=n-Ao_13o-a-- 	preci 

são no-ensaio; 
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5.9 - Enfim, baseado nos resultados obtidos, notadamente em 

produções de cana e açúcar por ãrea, pode-se 	indicar 

as variedades NA 56-79, CP 60-1 e CB 45-3 como alterna 

tivas para substituição das variedades tradicionalmen-

te cultivadas na região onde o trabalho foi realizado. 
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